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        "Rica em detalhes históricos e repleta de paixão e de aventura romântica de alto risco, esta mais recente adição a série dos Guardiões da Pedra do Destino é uma conquista espetacular para os  romances escoceses. A estória e os personagens vão encantar os leitores do início ao fim. Eu absolutamente amei."

        Julianne MacLean, USA Today, Autor de Best-Sellers,

        

      

      

      
        
        "Crosby constrói mundos que nos atrai imediatamente, com personagens multidimensionais e estórias ricas e detalhadas. Absolutamente fascinante!"

        Kathryn Le Veque, USA Today, Autor de Best-Sellers
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        "Tanya Anne Crosby escreveu um conto que tocará sua alma

        e viverá para sempre em seu coração.”
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        “Tanya Anne Crosby é uma mestre no seu gênero…”

        Laurin Wittig, Autor de Best-Sellers

        

      

      

      
        
        "Amor, honra, suspense, paixão... todas as coisas boas que nós amamos em um romance sobre os Highlanders.”

        Suzan Tisdale, Autor do Best-Seller Rowan's Lady

        

      

      

      
        
        "Paisagens encantadoras, traição de tirar o fôlego e uma paixão emocionante, Tanya Anne Crosby  nos leva a um triunfante retorno à antiga Escócia."

        Glynnis Campbell, Autor de Best-Sellers
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        "As coisas que um homem ouve e vê são ilusões da vida, e se ele as organiza cuidadosamente em sua memória confusa, qualquer um pode reuni-las em qualquer segmento de crença que melhor o agrade.”

        W.B. Yeats, The Celtic Twilight
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        Vem à estrela do destino subindo sobre o Minch,

        levando uma doce donzela através da névoa.

        Com um cabelo longo, macio e a pele tão bela,

        Ela vai tentar um leão no seu covil.

        Profecia da Donzela
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      Fortaleza de Dunrònaigh, Ilha de Rònaigh, Novembro de 1135

      Caden Mac Swein apanhou na parede a alabarda (1) de seu avô.  Ele recuou e começou a balançar a pesada arma, recalibrando seu peso. "Quantos?"

      "Cinquenta, foi o que podemos ver," disse Alec.

      Caden balançou a alabarda mais uma vez, xingando sob sua respiração. Feita de madeira resistente, o punho da arma tinha mais do que um metro de comprimento. A lâmina era de ferro sólido com trinta e três polegadas de aço. No total, a arma media seis metros de comprimento e pesava mais de duas pedras grandes. Apenas um homem com o tamanho e com a força de Caden poderia ser capaz de usá-la, e qualquer pessoa dentro do raio de comprimento de um braço do seu balanço poderia atestar a sua proeza com a arma.

      Se eles ainda tivessem uma cabeça para falar.

      Ele passava os dedos sobre a lâmina afiada. Muito mais do que uma grande espada, a arma Viking (2) era a sua escolha para se defender, pois tinha pertencido ao seu bisavô, Swein do Norte. Ela era chamada de "Besta," e uma vez que ele e a Besta eram colocados em movimento, eles infalivelmente encontravam seu alvo.

      Naquele instante, Wee (3) Davie veio correndo pelo corredor, carregando a grande espada de seu senhor. Aos treze anos, Wee Davie era muito pequeno para a sua idade, e o tamanho da Claymore (4) era quase tão grande quanto ele. "Eles estão reunidos na Giant Cave," ele anunciou. "Vamos expulsá-los da nossa terra!"

      Caden franziu a sobrancelha. Giant Cave era uma caverna do mar, com um teto tão alto que formava eco. Era profundo o suficiente para esconder mais de cinquenta homens. Se alguém estava escondido dentro dela, qualquer um podia errar o número de pessoas. Era crucial que eles soubessem precisamente quantos homens enfrentariam hoje. Eles não eram muitos para que pudessem dar-se ao luxo de se arriscar e correr um risco maior.

      "Eles estão dentro da caverna?" ele perguntou ao seu irmão, percebendo que Wee Davie devia tê-los espiado da torre. Construída pelos antigos, a fortaleza Dunrònaigh era "Laird do Mar do Norte." Sua presença desafiava até mesmo as tempestades, que reinava nas águas do Skotlandsfjörð (5).

      "Não," disse o irmão.

      "Bom." Caden acenou com a cabeça. Para a sorte deles, a caverna perto do mar era assombrada e amaldiçoada. A maioria das almas vivas nunca se aventuraria a entrar, onde ossos de infelizes homens e mulheres se agarravam às estalagmites perto do teto. Presos pelo mar, seus corpos tinham sido carregados muito para o alto para serem recuperados. Agora, agarrando-se ao teto, mesmo na morte, eles esperavam com ossos trêmulos que o mar viesse reclamá-los. E eles seriam reclamados, porque Skotlandsfjörð era um mar vingativo. Algum homem que alguma vez o tivesse atravessado jamais poderia alegar que o mar não era o mais feroz dos inimigos. Os escoceses das Ilhas Ocidentais o temiam, embora claramente não o suficiente para manter suas botas imundas fora da costa de Caden.

      "Vamos! Eu estou pronto!” Wee Davie anunciou, e ele fez força para erguer a Claymore de seu pai. Olhando para seu irmão mais novo cheio de insatisfação, Caden disse, "você não vai, Davie."

      O elmo do menino caiu sobre seus olhos azuis. "Sim, Caden, eu vou," ele disse. "Você não pode me impedir de fazer isso todas às vezes! Agora eu sou um homem. Ele lançou um olhar para Alec, na esperança de receber ajuda do Capitão, sabendo muito bem que ele era o único homem que Caden ouvia, mas Alec sabiamente se afastou. "Hoje, eu vou lutar como um homem do lado do meu irmão!" Davie continuou. "Eu vou cortar todos eles de orelha a orelha. Vou arrancar as pernas deles para que eles não caminhem nunca mais. Eu vou lutar ao seu lado, irmão!”

      Caden amoleceu o tom. "Não, Wee Davie. Para mim é melhor que você fique aqui.”

      Aqui. Significando, dentro das muralhas. Longe das lâminas sanguinárias.

      Por todas as suas glórias passadas, Caden era o terceiro de cinco filhos robustos. Só ele e Wee Davie continuavam vivos. Seu antepassado, Conn Cétchathach das Cem Guerras, tinha sido um alto rei de Éire (6). Wee Davie não era mais que um menino, e ainda assim, durante seus primeiros anos, ele viu um quarto das batalhas que Conn tinha lutado. Um deles - ou Caden ou Wee Davie - devia sobreviver para ver o fim dos dias com todos os seus membros e cabeça intactos. Caden pretendia que fosse Davie.

      O jovem ficou amuado, sua mandíbula trincada em um rosto sardento.

      "Davie," Caden falou tentando fazê-lo raciocinar. "Um de nós deve ficar e guardar a fortaleza." É uma honra fazer isso tenha a certeza. A fortaleza Dunrònaigh é o coração de Rònaigh (7) além de ser a glória do nosso povo. Se formos invadidos, quem vai levar o nosso povo para os navios? Quem vai comandá-los?

      "Gonadh (8), Caden! Isso é trabalho de mulher!

      Caden colocou uma mão sobre o ombro de seu irmão. "Guardar o assento do chefe e tudo o que nos é querido? Não, meu irmão. Isso é uma tarefa para um poderoso chefe.”

      Sem estar convencido, Wee Davie fechou seu rosto. "Ah, então faça isso você mesmo!"

      Caden apertou seus dedos sobre o ombro de seu irmão. Ele endureceu sua voz e seu coração. "Dùin do ghob." Cale a boca. "Um de nós deve liderar esta luta, e até o dia que você possa empunhar esta alabarda, você vai ficar aqui. Está me ouvindo?”

      O pequeno Davie levantou o queixo. "Por favor, Caden," ele implorou. “Por favor. Eu sou um homem agora!”

      "Não!" Caden fez uma careta. "Um homem nunca precisa dizer que ele é um homem, Davie. Minha determinação continua.” Pelos olhos do grande Conn, não havia nem mulheres nobres restantes para fortalecer suas alianças no exterior. Esta decisão não estava aberta à discussão. O irmão dele não lutaria hoje. Ele permaneceria em segurança dentro da fortaleza, para que ele pudesse viver para lutar outro dia.

      Os olhos dele e de Wee Davie se encontraram. Para fazer valer o seu ponto de vista, Caden entregou a Besta para o seu irmão e ela afundou com um baque no chão, os espinhos de ferro lascando a pedra. Ela quase acertou o pé de Wee Davie, e o barulho que fez se rivalizava com o eco na Giant Cave.

      Wee Davie olhou para a pesada alabarda Viking, sua sobrancelha franzida de raiva.

      Não havia mais necessidade de se dizer alguma outra coisa. Wee Davie podia estar carrancudo, mas Caden tinha efetivamente feito valer seu ponto de vista. O garoto permitiu que Caden levantasse a alabarda do chão sem uma palavra. Ela ainda estava com raiva quando Caden se dirigiu para a porta. Todos os homens que esperavam no corredor saíram em fila atrás dele.

      Seu Capitão apressou-se a manter o passo ao lado dele. Só depois que eles saíram do salão, Caden virou-se e disse: "Faça com que ele permaneça seguro, aqui dentro."

      "Eu vou tentar."

      "Não!" Caden disse, sua voz explodindo como um trovão. "Você vai fazer isso, Alec. Se meu irmão se machucar, eu tiro a sua cabeça.”

      Foi uma ameaça ousada, um Caden Mac Swein nunca iria matar seu amigo mais confiável e sua mão direita, mas Alec entendeu a determinação de seu laird (9) melhor do que a maioria. Custasse o que custasse, Caden protegeria o mais novo Mac Swein dos males da guerra. Ele mesmo podia ter uma dúzia de cicatrizes do queixo aos pés, mas Caden podia suportá-las mais do que o pequeno Davie. No final, seria Davie Mac Swein que ia liderar seu clã, e Caden não suportaria a perda de outro irmão. E mesmo assim, nem mesmo Alec podia ter o luxo de permanecer dentro da fortaleza, pois eles tinham diminuído de número depois de diversas escaramuças com o velho MacLeod.

      No entanto, se algo lhe acontecesse, seria um bom dia para morrer.

      O sol brilhava luminoso num lindo céu azul. O próprio mar rugia sobre eles, transformando o mês de novembro numa espuma de cristal. No alto, na antiga torre de Dunrònaigh, o pavilhão dos Mac Swein chicoteava na brisa - um leão desenfreado que segurava um laço. O poderoso queixo do leão estalava, e o vento parecia ser um rugido que saía de seu sorriso. Perto da caverna, usurpadores esperavam para serem expulsos, com suas armas de aço brilhando maliciosamente contra um sol feroz.

      Mais três barcos navegavam na espuma, seus números aumentavam a cada hora. Felizmente, só havia um lugar onde eles podiam atracar. Em qualquer outro lugar, eles sofreriam a possibilidade de esmagar seus skiffs (10) contra os penhascos de Rònaigh. Em uma ilha tão pequena sua força militar era escassa, mas todos os homens e mulheres em Rònaigh sabiam como se defender, e sua maior vantagem era o mar. Isso, e o simples fato de que, da torre, podia-se ver cada centímetro da ilha e do mar. Sua vantagem hoje seria um ataque rápido.

      "Você vê alguma bandeira?"

      "Nenhuma."

      "Gananciosos sodomitas," disse Caden. "Eu garanto que é o MacLeod novamente. Ele deseja esta ilha mais do que ele desejou seu filho primogênito.”

      "Ah, Caden, isso é por orgulho," disse Alec. "ele quer provar ao seu senhor – mesmo ele estando seis metros abaixo da terra - que ele sempre foi o melhor homem."

      "Amadain na galla!" Idiota de merda.

      Setenta dos homens de Caden já estavam esperando por ele do lado de fora da fortaleza. Ele ergueu a alabarda do seu avô para os céus azuis. "Por Dunrònaigh!" ele gritou.

      "Por Dunrònaigh!" eles gritaram de volta, e juntos marcharam pela colina abaixo, indo em direção à praia. O céu estava brilhante e azul, e o mar agitado com uma ferocidade nascida do vento que vinha do norte. O inverno estava próximo. E mesmo assim, apesar do frio, Caden tirou o manto de seus pais, e assim ele perdeu os últimos vestígios de sua civilidade.

      Seus homens seguiram o exemplo, não querendo que nada os atrapalhasse na batalha. Como seus antecessores Vikings, eles acolheram o berserker (11) em suas almas, cada homem preparado para defender esta terra e seu povo até seu último suspiro.

      À medida que marchavam, eles davam gritos de guerra, empunhando suas armas brilhantes para o céu, clamando pela fúria dos Blue Men – as criaturas que guardavam o Minch e muito além dos Mares do Norte. Cada passo deles era facilitado pela terra, que se derramava para baixo, como um fluxo mortal de prata derretida. Sua maior vantagem era que, do topo da fortaleza de Dunrònaigh, podia parecer como se uma onda humana mergulhasse em direção ao mar.

      Em contrapartida, os usurpadores vieram caminhando até a encosta, ficando mais pesados a cada passo, mas a ganância e a luxúria do sangue abasteciam sua marcha.

      "Por Dunrònaigh!" Caden gritou uma última vez.

      "Por Dunrònaigh!" seus homens gritaram de volta.

      O sol brilhou por fora dos elmos e das espadas quando as duas forças colidiram na colina. A batalha tinha começado. O rugido era ensurdecedor, o barulho de metal implacável. Sangue pulverizava a terra, uma chuva macabra que cobria cada lâmina de grama e tornava a encosta vermelha.

      Lutando incansavelmente, Caden se desviava das lâminas, balançando sua alabarda como um homem possuído, derrubando todos os que estivessem ao alcance da Besta. A batalha continuou cada vez mais feroz até que todos os que permaneceram eram os mais ferozes. Caden pressionou até que seus braços ficaram pesados. Ele lutou mesmo depois que um metal frio passou através de seu ombro. A dor disparou como um relâmpago até o seu cérebro. A fúria negra ultrapassou-o, pois se ele falhasse hoje, Wee Davie seria o único a pagar.

      Não! Ele não ia falhar com seu irmão.

      Precisamente no momento em que ele podia ter tomado outro golpe, Alec veio para salvar o dia. A ponta da espada de Alec entrou na base do crânio do homem, saindo através de suas narinas. O homem caiu no chão, seu sangue se misturando com aqueles que tinham caído antes dele. A encosta era um tapete vermelho, tão oleoso agora com sangue que levava algum esforço para se permanecer ereto.

      Caden rugiu sua vingança, elevando sua alabarda mais uma vez, encontrando força por causa do destino de seu irmão. Por Deus, eles iriam cortá-lo membro por membro antes que ele parasse. E ainda assim, enquanto ele ainda estava enfurecido, mais dois barcos manobraram para atracar. Mais guerreiros pisotearam a encosta para se juntar à batalha. Percebendo como rapidamente a maré poderia virar, Caden renovou-se, fortalecendo sua determinação. Com outro grito de guerra aos céus, ele voltou ao combate, atingindo a todos que podia, ajudando seus homens um por um, e cada vida que ele tomava alimentava sua loucura.

      O sangue corria como um rio por seus braços, lubrificando o aperto em sua arma, Caden abraçava seu machado como uma extensão de seu ser, balançando-o com toda sua fúria e toda sua força. Ele e a Besta eram um só. Mas até os heróis eram mortos em batalha e a guerra não era amiga de nenhum homem. Deram uma facada na sua panturrilha, e ele tropeçou para frente, uivando de dor. A Besta se virou diante dele, viva com uma vingança própria.

      O sol começava a morrer, mas ainda cintilava no metal prateado dos elmos, cegando-o, mas a alabarda varria um caminho mortal diante dele, cortando através da carne e do osso. Ele ouviu um som que o fez dar uma pausa, a voz de seu irmão, mas ele não foi rápido o suficiente para conseguir ver de onde ela vinha.

      Os olhos azuis de Wee Davie encontraram os seus por um instante breve – mas orgulhoso. Ele golpeava o homem que tinha perfurado a perna de Caden. Ele esfaqueou-o no peito com a lâmina de seu pai, e o homem não conseguiu atingir seu alvo - o coração de Caden. Mas a alabarda de Caden não tinha conhecimento desta façanha maravilhosa. Seu irmão estava diante dele, sorrindo amplamente, esperando a bênção de Caden... esperando que ele admitisse que ele agora era, de fato, um homem crescido.

      Esperando.

      Preciosos segundos se passaram em câmera lenta. Um inocente em relação aos segredos de uma batalha, Wee Davie não sabia que tinha que se afastar e Caden não conseguiu parar o balanço fatídico de seu machado.

      Mais uma vez, sua alabarda esmagou carnes e ossos, cortando a cabeça de Davie em uma só tacada. A cabeça dele voou, mas Caden nunca a viu aterrissar. Uma cortina preta se fechou diante de seus olhos, e ele ficou preso na escuridão, ouvindo os gritos dos homens morrendo por todo o lado.

      

      
        (1) Alabarda - antiga arma composta de longa haste, rematada por uma ponta pontiaguda de ferro, atravessada por lâmina em forma de meia-lua.

        (2) Viking - Os vikings são uma antiga civilização originária da região da Escandinávia, que hoje compreende o território de três países europeus: a Suécia, a Dinamarca e a Noruega. Igualmente conhecidos como nórdicos ou normandos, eles estabeleceram uma rica cultura que se desenvolveu graças à atividade agrícola, o artesanato e um notável comércio marítimo.

        (3) Wee – pequenino.

        (4) Claymore – é uma variante escocesa da espada medieval utilizada durante os séculos XV e XVI. Possui gume duplo e é manejada com as duas mãos, impedindo o guerreiro de utilizar um escudo. A palavra claymore vem do gaélico escocês claidheamh mòr e significa grande espada.

        (5) Skotlandsfjörð – fiorde da Escócia.

        (6) Èire - Irlanda, oficialmente República da Irlanda

        (7) Rònaigh - é uma remota ilha escocesa no Atlântico Norte.

        (8) Gonadh – textículo em gaélico.

        (9) Laird - proprietário de terras na Escócia.

        (10) Skiff – Barco muito estreito e comprido para um só remador.

        (11) Berserker - foram guerreiros nórdicos ferozes, que são relacionados a um culto específico ao deus Odin. Eles despertavam em uma fúria incontrolável antes de qualquer batalha.
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Fortaleza de Dunrònaigh, Abril de 1136


Em algum lugar, na
torre, uma porta pesada bateu. Segundos depois, juncos abaixo da
mesa faziam cócegas nas pernas de Alec. Mais portas se abriam e se
fechavam. Abriam e fechavam. Abriam e fechavam. Slam. Slam.
Slam. Slam.

Alec amaldiçoava o tempo.

Na sua memória, por pior que estivesse o tempo,
ele não podia se lembrar de um único inverno tão duro. Claro,
Rònaigh era apenas um pequeno estuário da Escócia. Menos de mil
acres. Uma boa parte de sua terra era de litoral rochoso, mas eles
aravam o máximo de solo possível, de uma maneira que eles pudessem
sobreviver pelas boas graças do Minch — peixes, aves
marinhas, e qualquer coisa que os The Blue Men
pensassem lançar sobre suas costas. Mesmo durante um ano de
fartura, era preciso de muita gente para lavrar a terra, e eles
eram sempre suficientes quando todos os seus parentes estavam
dispostos e capazes para trabalhar e o laird estava apto a
governar. Mas, agora, depois daquela batalha na colina, eles tinham
perdido metade dos seus homens e o bem-estar de Rònaigh estava
amarrado inexoravelmente ao homem enfurecido lá em cima.

Atualmente, Caden era como uma criança furiosa e
obstinada, amaldiçoando o destino. Só Alec entendia o que ele
estava tentando fazer: ele gostaria de influenciar o clã para
tirá-lo do comando, mas isso nunca aconteceria — nem em mil anos.
Caden Mac Swein tinha sido chefe do seu clã desde que alguém podia
se lembrar, e Deus era testemunha que se apenas um dos dois - Caden
ou Davie – tivesse que sobreviver, Alec tinha a certeza de que
todos escolheriam Caden.

Wee Davie tinha sido um rapaz cansativo. Pequeno
para sua idade, e tão obstinado quanto às algas marinhas, ele tinha
nascido frágil - talvez o tipo de criança que um guerreiro Viking
podia ter largado na neve. Além do fato de que sua paternidade era
um ponto de interrogação. O velho MacLeod tinha roubado a mãe de
Caden, e embora Mary Mac Swein tivesse escapado de seu captor
depois de apenas três meses, ela voltou para casa com uma barriga
grande como uma baleia. Alec tinha uma suspeita de que Mary Mac
Swein tinha sido preenchida por esse homem e, em seguida, ela tinha
voltado por sua própria vontade. Alec já tinha idade suficiente
para se lembrar de cada dança que a mulher tinha feito para o velho
MacLeod. Ela era dada a flertes - assim como os irmãos de Caden.
Apenas Caden tinha herdado a elegância de seu pai. Então, agora,
ninguém em Rònaigh discordava: Caden era o melhor e mais brilhante
de todos os cinco irmãos Mac Swein, e ainda assim, você nunca diria
isso por causa de seu comportamento atual.

Slam. Slam. Slam. Slam.

Alec rangeu os dentes, tentando se concentrar nos
livros.

Um. Dois. Três. Quatro. Cinco. Seis. Sete.

As cifras não vinham tão facilmente para ele como
vinham [...]
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